


 
RESTRICTED 

 

                                                 INSTITUIÇÃO FINANCEIRA  LEI 4.595 DE 31/12/1964  ART. 18º - PARÁG. 1º   

05.03.2026 
 

RELATÓRIO DA DIRETORIA 
 

Srs. Delegados,  

  

A direção da COPBAYER no cumprimento de suas atribuições vem informar aos Srs. 

Delegados seccionais representantes de 1.184 associados, que o resultado obtido no exercício 

fiscal de 2025, em relação a sobras brutas acumuladas da cooperativa, alcançou a soma de R$ 

801.544,40. 

No cenário macroeconômico nacional, o ano de 2025 foi marcado pela continuidade de 

uma política monetária restritiva por parte do Banco Central do Brasil, com o objetivo de conter 

as pressões inflacionárias. A taxa básica de juros da economia (SELIC) permaneceu em patamares 

elevados ao longo do exercício, atingindo níveis próximos a 15% ao ano, refletindo o esforço da 

autoridade monetária em garantir a convergência da inflação para as metas estabelecidas.  

Mesmo diante dessas medidas, a inflação manteve-se acima do centro da meta ao longo 

do período, encerrando o ano próxima de 4,5% ao ano, enquanto o crescimento da atividade 

econômica apresentou ritmo moderado, com expansão do Produto Interno Bruto (PIB) em torno 

de 2% a 2,3%. Esse cenário refletiu os efeitos da política monetária restritiva sobre o consumo, o 

investimento e, principalmente, sobre o custo do crédito na economia. 

A manutenção de juros elevados impacta diretamente o sistema financeiro nacional, 

aumentando o custo de captação de recursos e reduzindo o ritmo de expansão do crédito. Para as 

cooperativas de crédito, esse ambiente exige maior prudência na gestão financeira, na avaliação 

de riscos e na condução das políticas de concessão de empréstimos, de forma a preservar a 

sustentabilidade das operações e a solidez institucional. 

Diante desse contexto econômico, a direção da COPBAYER permanece comprometida 

com a adoção de práticas responsáveis na administração da cooperativa, buscando continuamente 

o equilíbrio entre a sustentabilidade financeira da instituição e o atendimento às necessidades do 

quadro social. Assim, a política de crédito da cooperativa continuará sendo conduzida com 

prudência e responsabilidade, sempre observando o compromisso histórico de oferecer aos 

cooperados linhas de crédito em condições mais favoráveis do que aquelas praticadas pelo sistema 

financeiro tradicional. 

Dessa forma, a cooperativa reafirma seu papel como instrumento de apoio ao quadro 

social, contribuindo para a organização financeira dos associados e para a manutenção do 

equilíbrio econômico de suas famílias, sempre com foco no princípio cooperativista do benefício 
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comum, sem finalidade lucrativa, e preservando a solidez e a higidez institucional da 

COPBAYER.
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Em face do cenário apresentado, é importante destacar que, mesmo com a manutenção 

das despesas em um nível considerado mais elevado do que o desejado, a cooperativa conseguiu 

preservar a regularidade de suas operações. Assim, ainda que o resultado obtido no exercício 

de 2025 tenha se apresentado ligeiramente inferior ao verificado no exercício fiscal de 2024, a 

diretoria considera que o desempenho alcançado pode ser avaliado como positivo diante do 

contexto econômico enfrentado. Ressaltamos que, mesmo nesse cenário mais desafiador, 

foram mantidas integralmente as atividades e benefícios oferecidos pela cooperativa, 

reafirmando nosso compromisso em disponibilizar ao quadro social linhas de crédito em 

condições mais favoráveis do que aquelas praticadas no sistema financeiro tradicional, sempre 

com responsabilidade e foco na sustentabilidade da instituição. Estamos certo de que com o 

trabalho de todos, somos capazes de superar e manter nosso desempenho em um nível satisfatório. 

 

Apresentamos abaixo os números da COPBAYER referentes a data-base 31/12/2025: 

Número de associados  1.184 

Sobras Brutas acumuladas  R$ 801.544,40 

Destinações Estatutárias: 

Fundo de Reserva(10%)  R$80.154,44 

FATES (5%)  R$40.077,22 

Sobras Líquidas  R$ 681.317,74 

Perdas Brutas acumuladas   R$ 53.352,72 (Impacto 4.966) 

Carteira de Empréstimos (C5)  7.885.828,28 

% Carteira normal (Ativos não problemáticos)  96,88%  

Ativos problemáticos (Inadimplidos e Adimplidos)  3,12%  
Remuneração ao capital total de 2025 - 8,8% 
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Abaixo apresentamos descrição do escopo de auditoria constante nos relatórios de 

auditoria confeccionados pela empresa de auditoria Approach 

Auditores Independentes te a auditoria realizada em 2025 em nossa instituição no 

cumprimento do disposto no art. 4º e 5º da Resolução CMN n° 4.887 de 28 de janeiro de 2021 e 

art. 11º da Resolução BCB nº 97 de 25 de maio de 2021, abrangendo o escopo previsto para o 

exercício de 2023 conforme determinações do Banco Central do Brasil  BCB. 

Relatório de Procedimentos Previamente Acordados  Escopo BCB 122, BCB 213, BCB 

214 - 12 de Dezembro de 2024, que nortearam os resultados e constatações factuais descritas e 

detalhadas no relatório, sendo abordados os seguintes temas: 

 

Escopo 122 
-Adequação do desempenho operacional e da situação econômico-financeira; 

-Adequação e a aderência das políticas institucionais; 

-Formação, Capacitação e Remuneração Compatíveis com as Atribuições e Cargos; 

-Adequação dos Limites Operacionais e dos Requerimentos de Capital; 

- Regras e Práticas de Governança e Controles Internos; 

-Adequação da Gestão de Riscos e de Capital 

 

Escopo 213 
- Relacionamento com clientes e usuários de produtos e serviços financeiros; 

 

Escopo 214 
- Prevenção à lavagem de dinheiro e ao financiamento do terrorismo; 
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Com a conclusão do processo de auditoria realizado, bem como a apresentação e 

discussão dos respectivos relatórios, informamos que foram registradas quatro anotações 
classificadas como relevantes, observadas no escopo BCB 122. 

Os apontamentos fazem menção aos seguintes aspectos: inexistência de procedimentos 

formalmente definidos para a identificação de contrapartes conectadas; indicadores de 

gestão de risco de crédito que não refletem adequadamente a realidade; ausência de 
acompanhamento efetivo por parte do Conselho Fiscal no que diz respeito aos apontamentos 
das auditorias; e ausência de aprovação do Plano Anual de Auditoria Interna. 

Com exceção do segundo item listado, os demais já tiveram suas ações concluídas no 

respectivo plano de ação. O terceiro item, por sua vez, segue em acompanhamento, com previsão 

de conclusão até o final do primeiro semestre de 2026.   

A direção da COPBAYER aproveita para informar que pretende em 2026 ratificar o 

compromisso assumido junto ao quadro social em manter-se empenhada em aplicar taxas de juros 

(CET) menores e mais atrativas dentre as instituições financeiras, assim como retornar parte dos 

juros aos sócios tomadores de empréstimos, além de corrigir o capital social em percentual 

assemelhado a caderneta de poupança, limitado a SELIC. 

 

 

 

Atenciosamente, 

 
 

CLEVERSON ROSA CURTI 
DIRETOR PRESIDENTE 

 
 
 



 

 

 

1º semestre 2º semestre Exercicio 1º semestre 2º semestre Exercicio

INGRESSOS E RECEITAS DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA 1.210.825,37        1.183.505,99       2.394.331,36      1.197.541,45      1.308.944,64       2.506.486,09      
Operações de Crédito 870.269,51            856.364,09          1.726.633,60      784.927,25         786.299,14          1.571.226,39      
Titulos e Valores Mobiliarios e Aplic interfinanceiras 340.555,86            327.141,90          667.697,76         412.614,20         522.645,50          935.259,70         

-                         
Despesa de Intermediação Financeira (32.231,23)             (35.707,43)           (67.938,66)          (287.879,39)        (116.707,34)         (404.587)R$         
(-) Provisão p/Perdas Esperadas associadas ao Risco de Crédito (32.231,23)             (35.707,43)           (67.938,66)          (287.879,39)        (116.707,34)         (404.587)R$         

-                         
Resultado Bruto da Intermediação Financeira 1.178.594,14        1.147.798,56       2.326.392,70      909.662,06         1.192.237,30       2.101.899,36      

-                         
Outros Ingressos e Dispêndios Operacionais (682.915,38)           (663.603,51)         (1.346.518,89)    (509.137,79)        (721.145,52)         (1.230.283,31)    
Ingressos e Receitas de Prestação de Serviços -                           -                          -                         -                         -                          -                         
Outros Ingressos e Receitas Operacionais 330.846,42            378.945,80          709.792,22         582.956,18         420.853,86          1.003.810,04      
Outros Dispêndios e Despesas c/Pessoal (380.450,61)           (428.588,69)         (809.039,30)        (447.741,88)        (485.611,80)         (933.353,68)        
Outros Dispêndios e Despesas administrativas (313.979,41)           (315.172,58)         (629.151,99)        (286.144,71)        (307.499,09)         (593.643,80)        
Outros Dispêndios e Despesas tributárias (6.916,81)               (3.572,12)              (10.488,93)          (2.144,61)             (3.286,25)              (5.430,86)             
Aprovisionamentoe ajuste Patrimoniais (575,46)                   (662,96)                 (1.238,42)             (621,16)                (578,04)                 (1.199,20)             
Outros Dispêndios e Despesas Operacionais (312.414,97)           (295.215,92)         (607.630,89)        (355.441,61)        (345.024,20)         (700.465,81)        

Resultado  antes do IRPJ/CSLL 495.678,76            484.195,05          979.873,81         400.524,27         471.091,78          871.616,05         
(-) Provisão do IRPJ (15.946,88)             (16.069,33)           (32.016,21)          (14.072,55)          (21.978,87)           (36.051,42)          
(-) Provisão da CSLL (15.946,88)             (14.369,20)           (30.316,08)          (13.632,91)          (20.387,32)           (34.020,23)          
Resultado antes das participações Estatutárias 463.785,00            453.756,52          917.541,52         372.818,81         428.725,59          801.544,40         

Participações Estatutárias nas Sobras:
FATES-5% 45.877,08            40.077,22            
RESERVA LEGAL- 10% 91.754,15            80.154,44            

IMPACTO RES 4966 (53.352,72)          
Sobras /Perdas  brutas no 1 semestre 463.785,00        453.756,52       779.910,29      372.818,81      428.725,59       627.960,02      

DSP 2024 2025

DEMONSTRATIVO DE SOBRAS E PERDAS
31/12/2024 e 31/12/2025
































		2026-03-26T09:28:15-0300
	VERONICA LESSA FERNANDES:01217602780


		2026-03-26T09:28:39-0300
	VERONICA LESSA FERNANDES:01217602780




